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Apresentação

A demanda e a escassez de energia se converteram em um tema
central da política internacional. O consumo de energia cresce con-
tinuadamente, mas ao mesmo tempo constatamos a limitação dos
recursos, pelo menos dos recursos naturais. Nos últimos anos, não
foram encontradas novas jazidas de petróleo ou gás em tamanho
considerável. Embora a demanda por energia venha crescendo, a
disponibilidade não se alterou, o que conduz a médio prazo à escas-
sez de energia. Por isso, há a necessidade de procurar e promover
fontes alternativas de energia. Por outro lado, podemos perceber
que a concorrência por energia é e será uma fonte nova de contro-
vérsias e conflitos entre os Estados. A América do Sul já experimen-
tou alguns atritos sobre o acesso, a venda e o consumo da energia. 

Para chamar a atenção ao tema da energia – que seguramente
vai ocupar a agenda internacional nas próximas décadas – apresen-
tamos nesta edição dos Cadernos Adenauer alguns artigos que refle-
tem aspectos de utilização da energia, tendo em vista uma melhor
eficiência energética; há também a abordagem de políticas interna-
cionais que assegurem a comercialização de combustíveis e seu su-
primento para os diferentes países, a fim de que se evitem novas
crises energéticas no futuro.

Uma das maiores causas da poluição e do conseqüente aqueci-
mento global provocado pelo efeito estufa é a queima de combustí-
veis fósseis. Segundo Eberhard Jochem, “a humanidade precisaria
de três a quatro atmosferas para absorver as emissões de CO2 oriun-
das do consumo global de energia primária que se baseia em petró-
leo, carvão e gás natural”. A despeito disso, ocorre desperdício nas
chances de aprimoramento energético nos diferentes países.

     



No que diz respeito ao suprimento seguro de energia, Frank
Umbach afirma que nem a Alemanha nem a União Européia estão
preparadas para os desafios da segurança energética internacional,
não tendo ainda desenvolvido uma estratégia comum neste sentido.
Segundo os autores, “a problemática da segurança energética inter-
nacional em futuro breve ou médio não reside tanto na finitude das
reservas de petróleo e gás, mas primariamente no acúmulo de crises
regionais e instabilidades políticas internas nos países produtores de
petróleo e gás, nas crescentes limitações de capacidades de produção
livres em conseqüência da pressão competitiva global e num au-
mento inesperado e rapidamente crescente da demanda global de
petróleo, bem como em uma gigantesca demanda de investimentos
em nova infra-estrutura”.

Com relação à América do Sul, há três artigos. No primeiro
deles, Jörg Husar e Günther Maihold apresentam a situação em que
se encontram Bolívia, Chile, Argentina, entre outros, quanto à uti-
lização de gás natural como recurso estratégico no subcontinente sul-
americano, mostrando como a Guerra do Pacífico de 122 anos atrás
ainda provoca efeitos negativos nas relações entre Chile e Bolívia.

De outro ponto de vista, Adilson de Oliveira mostra as opor-
tunidades econômicas oferecidas pela estruturação de um mercado
energético viabilizado por um pólo hidrelétrico e um anel gasífero,
denominado Pólo-Anel, entre os países do Cone Sul.

Finalmente, Fernando Navajas e Walter Cont descrevem a gê-
nese da crise energética argentina iniciada em 2004 e explicam seus
determinantes utilizando um esquema de decomposição do dese-
quilíbrio observado nos mercados inter-relacionados de gás natural
e eletricidade naquele país.

Esperamos ter contribuído para a discussão sobre a utilização
racional da energia. Sem acordos políticos e/ou extração planejada,
sempre teremos risco de crises energéticas e conflitos entre países.

WILHELM HOFMEISTER
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